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Pelo reconhecimento da Arrábida como Reserva da Biosfera da UNESCO

No passado dia 27 de setembro de 2025, a Arrábida foi reconhecida como Reserva da 
Biosfera da UNESCO, durante a 37.ª da sessão do Conselho de Coordenação 
Internacional do Programa da UNESCO, “O Homem e a Biosfera”, realizada em 
Hangzhou, na China.

A atribuição desta distinção à cordilheira montanhosa da Arrábida, sua envolvente 
natural e humana pela UNESCO, culmina um longo trabalho de valorização da região e 
do seu património natural e cultural, dinamizado pela Associação de Municípios da 
Região de Setúbal, conjuntamente com os Municípios de Palmela, Sesimbra e Setúbal e 
do Instituto da Conservação da Natureza e da Floresta. 

A Cordilheira da Arrábida, o Parque Natural da Arrábida e o Parque Marinho Professor 
Luiz Saldanha comportam valores naturais excecionais e únicos pela sua beleza, 
ilustrativos da história da Terra e da vida na Terra, pelos aspetos geológicos, florísticos 
e faunísticos, com uma componente marinha singular. Uma região onde é possível 
encontrar o equilíbrio entre a natureza e a atividade humana tradicional, de elevado 
valor cultural material e imaterial.

A Arrábida constitui uma das mais belas paisagens portuguesas e do Mundo, com as 
suas montanhas, numa relação com a sua envolvente: o mar e o estuário do Sado. O 
maciço sudoeste da Arrábida possui as maiores falésias portuguesas à beira-mar, sendo 
o Risco a escarpa litoral calcária mais elevada da Europa. A componente geomorfológica, 
a vegetação, a luminosidade, a conjugação do mar, terra, céu e serra conferem à 
Arrábida o valioso atributo da estética.

O posicionamento geográfico e a orografia da Serra da Arrábida permitem a 
diferenciação de microclimas e a existência de uma grande diversidade de espécies, 
sendo exemplo a diversidade ímpar da flora da Arrábida, resultante da conjugação de 
uma flora característica de tipo mediterrânico, com a intrusão de algumas espécies mais 
atlânticas. As grutas localizadas nas arribas têm associado uma fauna muito particular. 
A Arrábida tem ainda uma relevância nacional e internacional no que respeita aos 
ecossistemas marinhos. 

Por outro lado, a Serra da Arrábida constitui um espaço natural que conjuga as suas 
características naturais com a ocupação humana, dos vestígios arqueológicos do 
Paleolítico Inferior na Lapa de Santa Margarida no Portinho da Arrábida, do Calcolítico 
e da idade do Bronze final na Roça do Casal do Meio, ao complexo industrial de produção 
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de salgas de peixe da época romana no Creiro, do Convento da Arrábida e o Forte de 
Santa Maria da Arrábida à arquitetura militar presente nos Castelos Medievais de 
Sesimbra e Palmela e nas fortalezas quinhentistas e seiscentistas, como a Fortaleza de 
São Filipe, de Santiago e do Outão, e um vasto património, com as várias construções 
religiosas, palácios e quintas.

O património natural e cultural da Arrábida está associado à paisagem, à geologia e à 
biodiversidade, mas também ao património edificado e às manifestações culturais 
ligadas à religiosidade, à agricultura, à pesca, à pastorícia e à gastronomia, que a tornam 
única.

Este reconhecimento por parte da UNESCO, mais do que valorizar os elementos 
patrimoniais naturais e culturais pré-existentes e conservados, eleva também as atuais 
práticas, vivências e a atual ocupação do território realizada em harmonia com os 
valores em presença. 

É um reconhecimento que assenta na valorização de três vetores fundamentais que na 
região se vivem, promovem e constroem quotidianamente numa relação 
interdependente e interpenetrante: a conservação da natureza e do património, a 
educação, investigação e ciência e o desenvolvimento económico.

O reconhecimento da Arrábida como Reserva da Biosfera da UNESCO assume uma 
enorme importância para a preservação património natural, das atividades humanas 
tradicionais e culturais e contribui decisivamente para o desenvolvimento económico, 
social, cultural e ambiental da região de Setúbal e do País.

Assim, a Assembleia da República saúda o reconhecimento da Arrábida como Reserva 
da Biosfera da UNESCO, saúda a Associação de Municípios da Região de Setúbal pela 
dinamização do processo de candidatura da Arrábida, conjuntamente com os 
Municípios de Palmela, Sesimbra e Setúbal e o Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas e insta as entidades responsáveis pela garantia dos meios para a 
preservação da Arrábida, do seu património natural e cultural.

Assembleia da República, 27 de novembro de 2025
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